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Leilão de aeroportos
rende R$ 3,3 bilhões

INFRAESTRUTURA / Governocomemora resultadodoprimeirodiadeofertade concessões, coma transferênciade22 terminais
aeroportuáriosparaa iniciativaprivada.Ágiomédionasoperações foi de3.822%.Especialistas elogiamoprocesso conduzidopelaUnião
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O
governo arrecadouR$ 3,3
bilhõesnoprimeirodiada
semanade concessões de
infraestrutura do governo

federal, a InfraWeek. Foram leiloa-
dos22aeroportos,ontem,naBolsa
deValoresdeSãoPaulo (B3).Oágio
médio foi de 3.822%, comumdos
lancessuperando9.000%. Ominis-
tro da Infraestrutura,TarcísioGo-
mesdeFreitas, avaliouo resultado
como“extremamentepositivo”.
Oministro disse que o gover-

no “teve ousadia” porque chegou
a ser chamado de louco por lici-
tar aeroportos “nomeio damaior
crise da história do setor aéreo”.
Mas, destacou que, enquanto
muitos deram um passo para
trás, o Brasil ficou “quase exclusi-
vo” para aproveitar “o excesso de
liquidez que tem lá fora”. “Nós te-
mos que aproveitar as oportuni-
dades”, afirmouFreitas.
A Companhia de Participação

de Concessões, do Grupo CCR,
que tem forte atuação em rodo-
vias, levou dois dos três blocos
que foram ofertados no leilão da
B3. Juntos, eles reúnem 15 aero-
portos que movimentaram 19,7
milhões de passageiros em 2019,
incluindo os terminais aéreos de
Curitiba e o deGoiânia.
DeacordocomdadosdaAgên-

ciaNacionaldeAviaçãoCivil(Anac),
osnovosconcessionáriosdosaero-
portos leiloados deverão investir
cercadeR$6bilhõesduranteos30
anosdaconcessão.Os investimen-
tosestimadosnosestudosdeviabi-
lidade técnica serão de R$ 2,8 bi-
lhões,paraoBlocoSul;deR$1,8bi-
lhão, para o Bloco Central; e de
R$1,5bilhão,paraoBlocoNorte.
Após o leilão,MauroCauduro,

CEOdoGrupoCCR, garantiume-
lhorias na infraestrutura dos aero-
portos arrematados.“Vamos reali-
zar os investimentos e promover
serviços de excelência nos diver-
sosmodaisaeroportuáriosemque
iremos atuar”, disse. Ele informou
queogrupoestudoumuitoospro-
jetos nos últimos anos e “as pro-
postasforamalinhadascomanos-
saestratégiadecrescimentoquali-
ficadoedisciplinadecapital”.
Apesar do ágio elevadomos-

trando que, talvez, o preço de ou-
torga fixado era muito baixo, o
economista e especialista em in-
fraestrutura Claudio Frischtak,
sócioda Inter.BConsultoria Inter-
nacionaldeNegócios, considerou

a estratégia do governo boa. “O
governo poderia ter afastado in-
vestidores e não haveria disputa”,
afirmou. Ele lembrou que houve
três consórcios disputando os
Blocos Sul e Centro Oeste e dois,
no Bloco Norte. Para ele, o leilão
de aeroportos foi bem sucedido,
porque a modelagem foi boa e
atraiu investidores. “O governo
tentou reduzir as barreiras de en-
trada e fez o correto”, avaliou.
Ricardo Jacomassi, economis-

ta-chefe e sócio daTCP Partners,
também elogiou o resultado do
leilãoecontouqueamaiorsurpre-

sa para ele foi a competição entre
os participantes. “Não estávamos
prevendoquehaveria umnúmero
relevante de empresas participan-
dodocertame.Portanto, foipositi-
vo, issomostraqueosativos leiloa-
dos são atrativos em termosde re-
tornoparao investidor”,disse.
RafaelMoreiraMota, advogado

especialista em infraestrutura e
sócio doMota Kalume Advoga-
dos, demonstrou preocupação
com a grande diferença entre os
lances dos consórcios. “Valores
sãomuito discrepantes e preci-
sam ser analisados com cautela

pelo histórico de pedidos de ree-
quilíbrioseconômico-financeiros,
abandonos de concessões e de-
mais problemas judiciais que, in-
felizmente, assolaramoBrasil nos
últimos anos”, disse. Segundo ele,
se não houver o retorno para o
concessionário vencedor, o negó-
ciopodenão irpara frenteeacon-
cessãopoderá ser abandonada.

Novos leilões
Hoje está previsto o leilão do

trecho da Ferrovia de Integração
Oeste-Leste (Fiol), que liga Il-

héus a Caetité, ambos na Bahia,
mas o projeto prevê ligação até
Figueirópolis, no Tocantins. E,
na sexta-feira (9), ocorrerá a
concessão de cinco terminais
portuários — quatro no Mara-
nhão e um no Rio Grande do
Sul. O governo prevê arrecadar
R$ 10 bilhões com a InfraWeek.
Pelas projeções de Freitas, o pla-
no de concessões desta semana
“deve gerar mais de 200 mil em-
pregos diretos e indiretos”.
Apesar do resultadobemsuce-

dido com os aeroportos, os dois
próximos leilões não devem ser

tão animadores, de acordo com
Claudio Frischtak, da Inter.B. Ele
recomendamais cautela, porque
a Fiol deve ter apenas umconsór-
cio na disputa a outorga deverá
sermínima. Além disso, dois dos
cinco terminais portuários que
serão leiloados são “greenfield”,
ou seja, será preciso construir do
zero, o que, na atual conjuntura,
pode não ter tantos interessados
diante de tanta incerteza na polí-
tica ena economia.
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